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Admite-se recurso, como ordin rto 
fundtd  na 1  osi o 10 arti o r. 
202 do Re ulamoIto da JuatiQa  do 
TrL il:c o na - o provircont.O  ao 
mesmo i'curso, confirn ndo a doei 
JQ :ocoti.'lfl 

i 

VISTOS E  TiD03 estes autos em que Occalino 

Rois recorre dn doc1a!o do Conualho :u 4orÀul do Trcu.s1ho,da Ter 

coira Be i o, prof3ridL um  5 de outuoro de 19L2, que, oonhocon 

do cia reolamu o foriulata p01  aludido recorrente, declarou nu 

la a roso1u o do JUIZ do i)i'àiLO do Rio Cuaca o mandou romotor 

os autos ao JuIz de iirsito Cu Comarca de Ponte nova parti proa-

seguir na exocu o, o, 

COtS[D ANDO que, con ormo consta doa autos: 

Os alino  eia, em petiq o de 4 do março do 1942, 

reclamou ao  CiO 11irciito de ponto N va -  E.stido do Minas 

Gruie -  con ra a £i.x'm  .  •'onaec , do que ez'q empro-ado, o In-

teiro cumprimento do contI'4tO do t ba1ho fIr do entro o roeor 

rente o aquelu  irrm, con t'r e do co-renpõrWincia ejiato1ar taro 

C(t  flt C r co erto  r eOL' ldo 

..  corti'ud1tando a 1.6clamaçjo do ora ro 

cor2'ert'J, ap u entcu a ,  c reforldo in a cio niirço, exce do de in-

eompot6nciu do Juizo um .1uo se procoe ou a reclumaçôo, po1..e fún-

ciumentos constar.t, s do r;otir, o de fia. 13/21; 

Por do pccho de L, ai du do is do rrarço, o 

Juiz rçg)itou c e;'tca o  ru.du pula firma roclumudu, declarando 

competonte a Justiru do TroUtlho pura decidir os cUsar1joo conoer 

1iont.es a salÇrioo, alncis quando parto destes consistam em porcen-
o  11 

tu ozns sbro o lucro líquido do •.mpro:;odor; 
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peita  a perÍcia necessaria, ouvidas as tesLomun 

o feitas os arrazoados finais e proferida a sentença da  primeira 

o 
instância, a firma ompro adora, em 2G do nurço tsmb m de 1942,  rocor 

reu, não só do despacho do  juiz do Ponte Mova que decidira  da 

aq o de incompet&ncta, como ainda da aonLortta qUO,  cm purto,  dera 

Lanho ci  cu C a0 opr bdo, ora  coircrito 

Por acort3ho do 1,  (.IC  ::uío de  o Conselho ae io 

nal da Tercoir'  1e;i o, pralimiriarmonte e por unanimidade,  julgou 

improcedente a ex o ae do incompct ncla o do tiritiv, tumb ni por u-

nanimidade, deu r)rovi' COtO,  om  I.I ri; e,  JCI  i curno pr;  rindar pagar 

ao ompro ado recorrido, de ac r.o com na co li cs fixadas na carta 

do fia. 10 do  roeru3o,  j.'cori  ii do J,  ;cluuIvámontiá sobro o 

lucro l{juido da c c que ie  ocii va a ar' o do L000Nido, confor-

mo o 4u0 fosae apurado nu oocu o; 

iniciada a oxecuç o da s e nt e n ç a  o recorrente divor 

giu do modo por que o M.h:. Juiz ordenLau  que o lu-

cro 1Í uldo de 3 referido rio Ac&d o do Conselho flegional deveria 

recair s&re todo o armuzrn de vendas do recorrido e no apenas o6-

bro a parte trrea do nsmo armrz m.  Daí os ember;os de clara trios 

de fia. 51.  No se conformando, o recorrido agravou parta O M.M.Ju_ 

iz do Direito de Rio Casca, do doapackO do  Junta de Ponto N0vu, 

a  17 de junho so-u n t I  (,'lu . 5) 

!ec5.i3ir o cm 3U Ce julho (11r3 191i2,  o I.M. Juiz  de 

Direito de Rio Casca, deu provitrerito ao aruvo para reformar  os do 

pachos recorridos nu parte em que detcr !noram fosse a porcentagem 

de 8,t levantada s6bre os lucros de parte torres do o'ma o zm de vendas 

da agravada e maidaxe que a mesma poreenta em fosse calculada sobro 

os lucros de todo o ar az m nua úuoa Partes, om que Sie se subdividia, 

negando provimento ac aruvo o conf.lrznanclo os despat oo recorridos 

ria parto em que mandaram excluir dos lucros lquidoa a va1orizaç odo 

stock (fia. 61/(Ij.); 

L No se conf rmando com o despacho do M.M. Juiz de 

Direito de Conte Nova, que mandou eurprir a sontoriqtt do a ou co1ega 

de Rio Casca, a firma i• Ionsoca dela aLravou  para o Juiz do Direi-
j 
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to da Comarca de Viçosa pelas razoes constantes do fio. 108/].1l,a ra 

vo que ngo foi admitido pela  M. M. Juiz do Direito de Ponte flova,ae 

gurido despacho de fia. 112 verso a 113 verso; 

Recorrendo pare o Conselho ?e ions1 cia Terceira Re-

a firma recorrida requereu decretaç o da nulidade do despacho 

o 
proferido pci. Tuiz de Rio Casca, em 1ru de agravo, por ser inoom-

potente o sou proistor o atentar contr  a decia o  c.equonda  que ha 

via transitcio em jui(Ido; 

Finalmente o Conselho fle iona1 do Trabalho da Torcel 

ra i'ogi o proferiu a decis o de 25 de outubro de i912, acima referi-

da  fi  tu l recorre para cata Câmara o emprc ndo Oscalino Reis no do-

cumento de fia. 177  a 198; 

Isto posto, 

COiSI1I INF)C que prol1min rmente  o recurso foi a 

presentac3o dentro de prezo le al; 

CO!1 ID MIl) , ;Ior m, que o ine mo recurso melhor  se 

enquadra o devo ser adtritldo como orri1n rio, em vez de oztraord1n rio, 

em face da lei vi,eute; 

CO SJJ• ÀN1)o que, consoante a prova dos autos, a de 

cis o  do M.I. Juiz da Di?'oi o de iflo Canon, reformando em grau do a-

gra vo, o despacho  r -'i.do e  xocuç o de sentença por seu colega 

de Ponto  Importou. em L1.a ranLo reforr.0 do ac rdgo exoquendo  e 

essa reforma,  e inüdmia ível por ao tratar, no c.so, de "coisa 

ju1 eda", eis que da fc rd o rico recorreu o e; equo do  t tc pO h-

bil; 

a G�murá do JusLi».a  -  preliminar-

mente, por maloric de doce votos con rn jrn, rdw.tir o recurso como 

ordin rio, fundado na c1ito ic o do erti o 202 cia  u1arionto da Juu 

tiça do Trabalho, o, de merit.a, e ia maioria d quatro votos contra 
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doi., negar-lho provimento,confirmando a deciu o recorrida. 

fio de Janeiro, 4 de a 63to da 1943 

a) oz�113 ÍottH 

a) Antonio Ribeiro Pança Filho 

a) Dorval Lacerda 

Aasinado e m   

Yub1ieado no "Diário da Justiça'? em 

?raa idento 

Relator 

Procurador 
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